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Dia 13 de Fevereiro — Depois do o auxílio à Finlândia, não de 

  

povo finlandês, pela sua | E' triste, é arrepiante. 

bravura. A sua heroicida- termos de constatar a in- 

de, o seu patriotismo, ba-| justificável “desunião - dos 
tendo-se contra a barba-| pequenos povos, que con- 

|vida, a linda idade de 32 anos, de 3 dias de combates terríveis, | caracter militar, o. que implicaria. o nosso, colega «O Democratam, | QUê por vezes foram até ao core ja. quebra de neutralidade, As da de Aveiro, a quem po-a-córpo, à granada de mão e | fôrças navais aliadas apresaram 
sá ja faca dé mato, os finlandeses! 2 dos 6 mavios alemãis que. ha- enviamos os; nossos parabéns. | tomaram aos russos algtimas viam fugido dum porto espa- 

É posições de 1.º linha no sector |nhol. Comunicam de Londres. —— eae sm» O 

  

rie, tem: assombrado: o 
mundo, ésmagando, assim 

com o seu proceder de po 
vo que luta pela sua inde-| 

pendência, os corvos fa- 
mintos-de-carne-de -ino-/ses,Povofinlandês O-vos- 
centes seres humanos. 

O povo finlandês é pe- 
queno em território, mas 

é grande na alma e na as- 

piração justa de ser livre e 

eivilizade. 
Está provado que os pe- 

auenos povos, juntos para 

defesa do sagrado torrão 
onde nasceram, onde têm 

a sua casita, capelinha, re- 

tiro santo onde rezam to: 

«sideramos egoismo tôrpe, 
[de fórma que" tem sido a 

causa da perda da sua.pró- 
pria independência... 

| Mas, Soldados finlande- 

| So sacrifício, as vossas tor- 

E5t6 número foi vi: 

gado pela Comissãode 

Censura. 

  

  

cial da Beira Douro representou 
ao sr. Ministro daJústiça, pedin-   turasça vossa morte agar- 

|rados à terra que vos viu 
'nascer, vertendo o vosso 

sa do sagrado solo onde 
edificastes o formoso tem- 

plo da vossa Pátria: finlah- 
desa, são o orgulho de to- 

to ea Liberdade! 

Assim, dêste cantinho da 

dos os diasvorações-à Pá- Bairrada, pedaço de terre- 
tria querida, não se esma- 

gam de um jacto pelo des- 
potismo brutal e deshuma- 
no dos grandes potenta- 
dos! Não! Mas, porém, a 
triste e paradoxal desunião 

das pequenas nacionalida- 
des, tem feito com que ês: 
ses países sejam esmaga- 

| no deste velho Portugal, 
em espírito vos saúdamos, 

prestando homenagem à, 
vossa luta sacrossanta em 
prol da Liberdade, do Di- 
reito, da Justiça e da Civi-: 
lização!   

"Vito. 
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EE 
A CRISE DOS JORNAIS 

dpi Voz, diário ca- 
tólico de Lisboa, pela pena 

do seu director, sr. engenheiro 
Fernando de Sousa, um ins- 

  

“tante apêlo, relativo à situação | 
da imprensa. Vamos reprodu- 
air alguns períodos que bem de- 
notam 'a grave crise por que es- 
tão passando os jornais portu- 
gueses: 

«Neste momento, o factur 
mais grave da crise jornalística 
é a extraordinária elevação do 
custo do papel. As fábricas não 
podem obter a pasta u baixo 
preço, nem fabricar papel ba- 
rato. Os preços, do estrangeiro! 
quási duplicaram pelo da maté- 
ria-prima, fretes e seguros. 

= Os sintomas da crise sur- 
giam, porém, pouco a poucs, 
Era o multiforme agravamento 

os 5 
lda tributação e de outros encar- 
gos: aumento das despesas de 
“correio, da contribuição indus- 
trial, das licenças, impostos que | 
vinham agravar a precária si-| 
tuação do nosso pessoal das di-. 
versas secções, Veio depois o se- 
guro oonira os riscos profissio- 
nais, apesar de não existirem 
êsses riscos para a maior parte, 
dos agentes. 

«De tudo tsso resultam frou- 
xidões e incoerências de redão- 
ção que tiram o interêsse ao 
jornal e prejudicam a sua ex- 
pansão», 

| 
  

Infelizmente assim é. E, a 
continuar assim, Os jornois por- 
tugueses, sobretudo os da pro- 

[víneia, continuarão de-certo à 

suspender a sua publicação.   INFORMA o nosso colega «O 
Trabalhos que a Junta Provin- 

generoso sangue em dete-| 

dos. os que amam o Direis/ 

do a simplificação dos inventá- 
'rios de menores, de fórma a as- 
|segurarem-s os direitos dos ór= 
fãos, neles interessados. 

Aquele organismo reclamou a 
isenção de todas-as custas para 
osiinventários, quando o quinhão 
hereditário não atinja 5.090800 e 
sejam reduzidas para meatade 
quando não exceda o dôbro. 

Incondicional apoio nos mere- 
ce esta representação que, a ser 

| deferida, aliviará a sorte de muti- 
tos óriãos pobres a quem os in- 
ventários deixam na miséria. 
secos 

gá por vezes se nos teem'quei- 
xado assinantes nossos de 

que não recebem regularmânte 
o jornal. 

Ora, se não é justo que se re- 
ceba um jornal e depois se recu- 
seo pagamento da sua assinatu- 
ra, também não há direito de a 
pagar, faltando-lhe depois vários 
números, como nos acaba de co- 
municar o sr. Viriato Joaquim de 

nene uma petreiro ip posts 
t 

Sempre, pois, que os nossos 
prezados assinantes não recebam 

QUEIXAS 

da Carélia, mantendo-se: as tro- que mais de 30 mil mulheres in- 
pas soviéticas junto do rip Tai- |glesas estão no activo do exérci- 

| pale, que atravessaram debaixo | cito. E 
[do' fogo dos“fortins' finlandeses, “Dia 20-De Helsink informam 
| Dia 14 — Num combate aéreo, | que se manteem intactás as sex 
na irente ocidental, fóram derru- cundas linhas de defesa da Fins 
bados'2 aparelhos ingleses é 1 lândia, não cessando porém a 
alemão. De Washington infor-| violenta. pressão. das tropas so 
imam que o ex-presidente do go-  viéticas, principalmente no sector 
[Vêrmo soviético, Kerensky, segui- | da; Carélia:: Na: semana passada 
rá para a Europa a fim de con- | regislaram-se no: mar as mais eles 
ferenciar com os- Aliados sôbre | vadas perdas desde que começa: 
o futuro democrático da Rúfósia. | ram as hostilidades. 
[jAfundou-se um navio-cisterna| Dia 21]-- Os javides russos 
britânico, desaparecendo 13 tri. |bombardearam uma aldeia: da 
pulantes. | Suécia, o que provocou um pros 

Dia 15 — A “imprensa sueca | testo do govêrno de Estocolmo 
avalia -ém 250 milhomens as per- |junto-de Moscovo, 
das do exército russo; desde 6 Dia 22 — Segundo informação 
coinêço dá guerra com a Finlân-| de Londres, Berlim desejaria vêr 
dia. Depois de haverem tórpe-|a Rússia-livre «de dificuldades, 
peado um vapor holandês, os| para lá se poder abastecer, pelo 
|alemãis arrogam-se o direito de que se volta-a falarna sua me: 

I afundar os barcos neutros que diação para a paz entre russosce 
toquem em porto inimigo e se finlandeses, Na frente ocidental 

|submetam à fiscalização inglesa. 'travou-se combate entre 6 aviões 
«Lutar até vencer “Ou morrer», gerniânicos e 4 ingleses, sendo 

| proclama o presidente da  repú-' derrubados 2 daqueles e 1 dês- 
|bliea finlandesa, O govêrno bri- tes, Dizem de Roma que aviados 

  

| tânico autorizou-a partida de vos 
luntários para a Finlândia, 

lenta ofensiva soviética, os finlan- 
deses abandonaram algumas po= 
sições avançadas. Um contta- 

torpedeiro inglês afundou 2 sub- 
marinos alemais que atacavam 
um comboio. 

| Dia I7Z — Com o fim de estu- 

  

  

Oliveira, de Lourenço Marques. dar a possibilidade da ado 
consti- “aFederação Europeia, 

tuiu-se em França uma comissão 

Dia 16 — Em face da mais vio-| 

| res alemãis estão a combater na 
Finlândia ao lado dos russos. 

Dia 23 — Os círculos oficiais & 
ja imprensa francesa mostram-se 
severos para os países neutros 
que fornecem a Alemanha é pro- 
[curam enriquecee à custa dos 
| Aliados. A cidade finlandesa de 
|Viborg está a ser bombardeada 
(pela artilharia pezada dos russos. 

Dia 24 — Os ingleses apresa- 
ram um navio soviético com mer- 
'cadorias destinadas à Alemanha, 

com a devida pontualidade a Al» inter-parlamentar de 100 mem-|Foi posto a navegar o «Alt- 
ma Popular, devem participá-lo bros. A esquadra britânica pe-/mark», que havia encalhado na 
ao director-proprietário,para ave- | netrou nas águas territoriais da | costa norueguesa após o comba: 
riguarmos se se trata de deficiên-| Noruega e travou combate com |te com a esquadra britânica. 
cias na expedição ou irregularis o navio auxiliar alemão «Alt- | Chamberlain afirimou : «E preci- 
dades nos correios — e tomar- mark», donde retirou mais de'so que as outras nações se jun- 

  

| 

OS INVENTÁRIOS 

mos as necessárias providências. 

REMATE “CÓMICO 
uM estudante dos últimos anos 

universitários, pondo uns ócu- 
los com modo cómicamente gra- 
ve, dizia para um caloiro que es- 
tava passando pelas provações 
do noviscado : 

— Vejo um asno diante de 
mim, 

— Não admira — respondeu o 
caloiro — os Óculos servem de 
espelho, 

  

Agradecimento 

  

  

“Joaquim Ferreira de Carvalho 
e seus irmãos, veem por êste 
meio agradecer a todas as pes- 
soas que tiveram a caridade de 
acompanhar a sua mãi até ao seu 
cemitério e última morada, e ain- 
da a todas aquelas que lhes apre- 
sentaram condolências, e que por 
outra fórma não tenham sido 
agradecidas. 

Oliveira do Bairro, 
ço de 1940, 

  1 de Mar: 

300 marinheiros ingleses que es- tem à Gran-Bretanha e à França 
tavam prisioneiros e pertenciam | para construir uma nova Euro 
às tripulações de mávios afunda- | pa». 
dos' pelos alemãis. Foi metido a/ Dia 25 — Comentando o dis- 
pique pelos seus tripulantes um curso .de Hitler referem os jor- 
'petroleiro germânico, quando es !'nais londrinos que êle nada tem 
tava prestes a ser capturado por de substancial,dando a impressão 
um «destroyer» inglês. [dum homem desanimado, cerca- 

Dia 18 — Na frente ocidental do de inimigos e que se crê vítis 
os alemãis atacaram as posições|ma de perseguições. No parla- 
avançadas francesas, a leste de mento o rei da Bulgária decla- 
Mosela, sendo obrigados a re-!rou que o país continuará a po: 
troceder. E" muito comentada a 
batalha na costa norueguesa; os 
ingleses afirmaram que só toma- 
ram a iniciativa do ataque depois 
de se certificarem que a bordo 
do «Altmark» havia prisioneiros 
britânicos, o que a busca das 
autoridades norueguesas não 
constatou. 

Dia I9 — O rei da Suécia des 
clara que o seu país prestará to- 

litica de paz e neutralidade. O 
govêrno soviético ordenou a for... 
tificação da sua fronteira, pre- 
vendo a hinótese dum futuro ata- 
que dos alemais. 

Dia 26 - Terminou em Co- 
penhague a Conferência dos Es- 
tados Nórdicos, f ormada pelos 
ministros dos Estrangeiros da 
Suécia, Noruega e Dinamarca, 
que afirmaram a sua unanimidas 

    Todo oquele que se orgulha de ser 
bom Olipeirense e bairrista, deve assinar 
e: propagar o jornal da sua terra.
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Na correspondência que se trocava entre Ali- 

ice e Prudente, êste prometia assistir ao seu acto 

final, em Coimbra, e ela não iria ao Porto assis- 

xir à formatura de Prudente, para não se encon- 

rar com o pai dêle. 
Alice contou à máãi do encontro que tivera na 

cidade invicta e das promessas novamente tro- 

-cadas entre os dois. O que os dois futuros mé- 

«dicos desejavam, que era assistirem-se aos finais 

=J'actos, não pôde realizar-se porque ambos no 

“mesmo dia, e nas duas cidades universitárias, 

“tinham que prestar as suas últimas provas. Mas 

à noite trocaram-se telegramas de saiidações. 

“Em Coimbra trocaram-se abraços entre mãi e fi- 

ALMA POPULAR 

depois os dois foram para O Minho, para a sua 

quinta). 
; 

Na sna saída do Porto para casa do pai, o fi- 

lho escreveu para Coimbra e dizia a Alice que 

não estranhasse o tempo que ia ficar sem noti- 

cias suas. Prudente procedia à instalação de um 

consultório, mas sobreveio um lamentável inci- 

dente que bastante molestou seu pai. Quando na 

adega da quinta procediam à colocação dos to- 

neis, um dos canteiros partiu e a vasilha veio 

sôbre José da Prudência, quási o esmagando 

contra a parede. Teve algumas costelas partidas 

e outras complicações internas. Durante dias es- 

teve sob os cuidados dum colega de Prudente e 

êste não abandonava a cabeceira do leito de seu 

pai; mas todos os cuidados foram improficuos e 

o desenlace deu-se, O amigo de José da Prudên- 

cia, o protector de Alice, foi assistir ao entêrro 

do seu amigo, levando um abraço de saiidade a 

seu filho. 
Alice telegrafou ao seu colega e escreveu-lhe 

também uma carta de condolências, comparti- 

lhaddo com êle da sua saiidade, » 

do testemunhas os protectores de Alice Maria, e 

foi no Minho, no aconchego do seu lar e quinta 
viridente, cobertos de pâmpanos e árvores em 
flôr, que se passou a lua de mel dos recem-ca- 
sados. 

Mas a lua de mel ia continuar, perene, riso- 
nha e feliz naquela aldeia onde o dr. Prudente 
se ia tornar em agricultor e sua esposa o ampa- 
ro dos pobres e desprotegidos da fortuna. 

Alice Maria abriu o seu consultório e ali re- 

cebia quantos necessitavam do seu auxillo, pois 
não havia por ali perto um médico a quem de 
pronto se pudesse recorrer. 

Para a felicidade daquele par que de longe 
vinha estimando-se sô faltava uma criança a 

apertar mais 0 elo em que se uniam. Maria Ali- 
ce desejava-o também, e nisso falava algumas 

vezes à filha em acalenter a criança, um seu ne- 

tinho. 
Na aldeia todos estimavam a er." doutora, que 

era a Providência dos infortunados, a quem so- 

corria, nunca levando um centavo pelas consul- 

tas aos pobres. O dr. Prudente abandenára a 

sua esposa o encargo das consultas, clhando pe- 

“lha e o seu protector. No Porto, José da Pru- 

-adência, abraçado ao filho, chorava de alegria. o 

filho beijava-lhe as mãos, agradecido. 
— E agora, meu filho? 
— Agora, me: pai, depois de descansar algum 

tempo, abrirei aqui consultório, se não desejar 

«que eu vá para a sua companhia. 

— Eu preferia antes que fôsses lá para a ter- 

-ra. Ficavas mais perto de mim, Tenho o pres- 

sentimento de que pouco viverei e depois, quan- 

«o eu morrer, farás então o que entenderes e 

«quizeres. 
— Bem, será feita a sua vontade. (E o Pru- 

«dente novamente se abraçou ao pai, e dois dias 

com a d 

longinqu 
havia fei 

Entre 

Estava ajustad 

dianie; mas, muitas vezes, 

triste. E' que Maria Alice recordava-se da sua 

ade e penitenciava-se do mal que 
oderia ter dado a 

felicidade, se não fõese a sua leviandad: 

* * 
las propriedades, e raramente se emiscuia no 

serviço de sua mulher, 

o o casamento do dr. Prudente 

r* Alice Maria, A mãi desta andava ra- 

a mocid 
to ao homem a quem p 

os dois noivos havia-se ajus 

iriam viver para o Minho, para a propriedade 

que José da Prudência em tempos havia adqui- 

rido e de que havia feito um paraizo. 
O casamento realizou-se modestamente, sen- 

a filha ia encontrá-la 

* 
* * 

No fim dum ano Maria Alice era avó. Reali- 
zãra-se o seu desejo: sua filha dera à luz uma 
robusta menina. Enquanto a parturiente não 

e, saiu do quarto era seu marido quem atendia a 
tado que 

nevolência. 
pobreza e os doentes, sempre com carinho e be- 

FIM 

  

de quanto à política de neutrali- 
dade dêstes países. Chegou a 
“Roma o emissário de Roosevelt, 
onde teve uma entrevista com 
Mussoline e vai ser recebido pe- 

- Jo Papa, continuando depois a 

rane” de informação pela Manuel Rodrigues Vieira, que 

Dia 27— Aviões britânicos vol- poupa Nan do Liceu daque- 
“taram a sobrevoar o interior da i ; 

Alemanha, nomeadamente Ber- a o Pç Apso 
lim. No Mar do Norte, por ter| snes A Ramada 

“chocado com uma mina. afun- g S 

dou-se um vapor inglês, morren- Renee pe nine, A 
do 1 tripulante « ficando 15 fe- Têm ARO RR Es pe pa condo” 

- zidos. Foi afundado um subma-| Cheias à MBC, 

rino alemão por um avião inglês. : - 
A esquadra britânica aprisionou! Surpreendeu-nos a triste 
mais um navio alemão que se| noticia da morte de Manuel 
havia evadido de Vigo. Loco- José de Almeida, ocasionada 
motivas soviéticas que transpor- Do dia 30 de Janeiro último 
favam mercadorias para a Ale-|na região do Dondo (Africa 
manha foram assaltadas pelos Ocidental Portuguesa). 
polacos, não tendo por isso che» Moço, cheio de vida e ale- 
gado ao seu destino. Os finlan-| Bra, quando nos deixou em 
deses continuam a defender en- Julho do ano passado nada 
carniçadamenie as ruinas da ci- fazia prevêr que jamais vol- 
dade de Viborg. qa à sua terra natal, que 

anto amava. 

Severo d'Arialva. E, longe da família e ami- 
gos, em região inóspita do 
centro de Angola, onde pro- 

Já não vê bem?) Necessita | cedia à exploração de uma 

d'óculos? Procure na secção de lavra de algodão, sucumbiu 
optica da Qurivezaria Vilar, em aos estragos das febres tro- 

Aveiro, rua de José Estêvão, em | picais — o terror de quantos, 

LUTUOSA 
Com 82 anos de idade, fa- 

  
eme 6 

  

leceu em Aveiro o sr. padre 

frente ao Banco de Portugal. para ganhar a vida, se deslo- 

Tem todas as dióptrias que:cam até às quentes regiões 

precise. 

  

os professores 

O meme 

de Africa, 
O extinto era filho do acti- 

vo gerente da Fábrica Cerâ- 
mica desta vila e nosso bom 

meida, a quem, assim como 

Durante o corrente mês de|à restante família enlutada, 
Março encontra-se em paga- enviamos os nossos pêzames. 

amigo, sr. Feliciano de Al-, 

mento, na Tesouraria da Cà- 

mara Municipal dêste conce- 

lho, o subsídio ao professora- 

do primário para expediente) 

e limpeza das escolas a set 

cargo. 

O 4 e 

Assinai e propagal a «Alma 
Popular».   

  

À Lavoura 
A fima Firandão & Tavares, de Oliveira 

do Bairro. acaba de receber batata de semente estrangeira, das 

seguintes marcas, que vende aos melhores preços do mercado; 
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| 

A venda de batata de semente 

Foi fornecida à impren- 
sa, pela Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas, a se- 
guinte nota: | 

  

O Ministério da Agricultu- 
ra tem conhecimento de que 
se estão oferecendo à lavoura 
com-c batata de semente na- 
cional as variedades valen- 
ciana e arran banner, batata 
destas mesmas variedades 
provenientes de campos resi- 
nosos, 

Por estarem inquinados 
por doença ou apresantarem 
pamininra de variedades, previ- 
|nem-se os lavradores de que 
a verdadeira batata de semen» 

'te nacional é vendida unica- 
mente em sacos novos de 50 

'quilos, selados com selos de 
chumbo tendo de um lado a 
esfera armilar e as palavras 
República Portuguesa e do lado 
toposto os dizeres Inspecção Fi- 
topatológica e dentro de cada 
saco se encontra um certifica- 
do assinado pelo chefe de re- 
partição dos serviços fitopa- 
tológicos devidamente auten- 
|ticado, Este certificado é 
branco para a melhor semen- 
te (classe A), azul para a 2.º 
classe (classe B) e vermelho | 
para a 3.º classe (classe C).! 
Como esta não seja tão rigo-| 

| rosamente seleccionada como 
as classes A e B, é mantido o 
seu preço a qualquer batata 
não certificada. No exterior 
de cada saco vai o nome da 
Cooperativa ou entidade que 
produziu a-batata e o nome 
da variedade. As variedades 
cultivadas em Portugal su- 
jertas à fiscalização e certifi- 
cado são estas: valenciana, 
arran banner, arran consul 
ou up-to-date e magestic. 

Mais se chama a atenção 
dos comerciantes e lavrado- 
res para o facto de ser proi- 
bida por lei a venda de bata-| 
ta não certificada com a desi.| 

|   

esta ser upreendida em trân- 
izito ou nos armazens do co- 
merciante, conforme o decre- 
to n.º 27.655, 

e aceitem cata nte 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

  

  

[assalto nos foi permitido caçar,| 

o de semente, podendo | 

Cacadas 

Que às 12 horas e meia do 
dia 18 de Novembro de 1939 es- 
tamos todos lançados sôbre uma 
saborosa açôrda. que só para o 
nosso amigo sr. Lúcio da Silva 
tinha sido encomendada, já aqui 
o dissemos no nosso artigo ante- 
rior desta reportagem. 

Ora, no fim de meio dia de 
«assaltou, não são quatro colhe- 
res de açôrda que satisfazem um 
caçador, Por isso a sr.* Mariqui- 
nhas do sr.José, ao vêr que to- 
dos gostavam de açõrda, logo 
disse: 
— Os sts. comem a que qui- 

zerem, que eu faço mais d la mi- 
nute. 

E, na verdade, ainda não es- 
tava a primeira toda comida, e 
mais uma grande «terrinar cheia 
de igual se nos apresenta na nos- 
sa frente, 

Depois de lavados os pés, mu: 
dadas as meias e terminado o al- 
moço, combinou-se entre o gru- 
po que fôsse de batida a caçada 
do lado da tarde. E, como nesta 
herdade de Pena Clara, só de] 

escusado seria dizer que tivemos | 
de procurar campo livre, para 
caçar doutro modo. Ao chegar- 
mos a essa zona livre, notámos| 
que os nossos estimados compa- 
nheiros Lúcio da Silva e Mon- 
teiro da Cunha Júnior iam a 
cantar em côro e surdina a se- 
guinte cantiga traduzida do Mo- 
nhôz: 

Quatro pratos de boa açórda, 

Quatro canecas de água pé, 

Quatro beijos duma alentejana, 

Põem o nosso gatilho em pé... 

Quando estes nossos compa- 
nheiros tomavam fôlego para re- 
frainzar, observámos-lhes que: 
Caçador que canta a caça espan- 
ta, caça espantada é caça não al- 
cançada e que os nossos cintos 
não seriam de cantigas enfeitas 
dos. 
Reconheceram a nossa justa e 

oportuna intervenção e logo fi- 

to cinegético, o único que a to- 
dos nos levou até Elvas 

Nos terrenos onde o exercício 
da caça é livre, a fau a cinegéti   dem-se na Relojoaria Neves. ca não abunda tas 

xaram as suas atenções no assun-| 

dirigidas 
Por Ferreira de Carvalho 

    

  

que estão sob o regimen de re- 
serva de caça, Ainda assim, tive- 
mos batidas explêndidas durante 
a tarde dêste dia, que nos per- 
mitiram contar, ao pôr do sol, 
37 peças de boa caça, as quais 
juntámos às 35 que tinhamos aba- 
tido do lado da manhã, para per- 
fazer a bonita soma de 72 cabe 
ças de coelhos, lebres, perdizes, 
etc., etc., com que ornamentámos 
os nossos cintos | 

Terminou assim com êste ex- 
celente resultado a nossa caçada 
dêste dia 18. Depois de feitos os 
respectivos preparativos de mar- 
cha, partimos para a base, dei- 
xando com imensa saiúdade os 
extensíssimos campos de Pena 
Clara, onde dmante o dia tão 
brilhantemente tinhamos opera- 
do. Chegámos a Elvas, nosso 
Quartel General, às 19 horas. 
A's 20 estamos todos silenciosas 
mente a devorar o jantar que 
nos era servido pela Pensão In- 
ternacional. Depois do meio dês 
te repasto, começa o silêncio a 
quebrar-se e as histórias de cas 
cador a sucederem-se. Porém, 
estas foram interrompidas às me- 
sas da sala de comer para irem 
continuar às mesas do grande 
salão do Café Internacional. 

Aqui compareceu, como de 
costume, o nosso sempre muito 
dedicado conterrâneo, sr. Vas= 
concelos Dias, a interessar-se pe- 

pa resultado da nossa caçada, O 
qual, depois de bem informado, 

[nos apresentou as suas mais sin- 
iceras felicitações e nos comuni- 
cou a permissão que acabava de 
obter, em nosso favor, para a cas 
cada do dia seguinte. 

Ficámos radiantes quando sou- 
bemos de tal favor e que se tra- 
tava nem mais nem menos do 
maior reduto de coelhos do nos» 
so país, onde até hoje nos tem 
sido permitido caçar. Acto con- 
tínuo, demos ao nosso Director 

| de caça as necessárias instruções. 
| para que coisa alguma nos pu- 
desse faltar. Terminámos essas 
instruções com a segninte ordem 
de serviço: 

— E” aos coelhos a nossa ca- 
çada d'ámanha. 

  
Ferreira de Cartalho. 

«!
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Prova DOS Novus 
  

Quando menos se espera 
Ser, por alguém, 'squecido... 
Antes, p'ra mim, quisera 
Ao nascer ter morrido! 

Fui sincero. Não 'sperava 
Tal proceder de ti, 
Pois crê que te amava 
Como amar nunca vi. 

Ás cinzas do despreso-: 
Lancei o teu amor 
Para jámais ser preso 
Pelas garras da dôr. 

E já que me esqueceste, 
Iludiste e enganaste, 
P'ra mim digo morreste, 
Para mim.. 

Ja neiro de 1940. 

+ acabaste. 

POETASTRO. 

  

INTERESSES LOCAIS | 

AS ESTRADAS 
Nos tempos primitivos o 

homem não tinha estradas 
como mais tarde se construi- 
ram segundo o sistema do en- 
genheiro inglês Mac Adam.| 
Depois vieram as estradas a 
alcatrão e paralelipipedos; e 
por último as auto-estradas 
«que são a maravilha das via- 
turas motorizadas. 

E com êstes meios de co- 
municação o homem arranjou 
meios de transporte de toda 
a espécie que são de facto os 
verdadeiros condutores de to- 
da a riqueza. 
Vem isto a propósito do es- 

tado verdadeiramente cala» 
anitoso em que se encontram 
as nossas estradas que ser- 
vem principalmente a Póvoa 
de Bustos e que não permi- 
tem de fórma alguma o trân- 
zito daqueles que têm a dura 
necessidade de as utilizar. 

A estrada que liga a Póvoa 
à Quinta dos Troviscais, 
cheia de buracos, é também 
um imenso mar de lama que 
dificulta considerávelmente o 
trânzito. E como prova da 
verdade é que ainda há pou- 
co, tendo falecido Maria Cor- 
reia, do referido lugar da Pó- 
voa, o seu cadáver teve de 
ser transportado numa car- 
roça e com homens de atalaia 
e calça arregaçada para que 
ela se não virasse! E todas as 
outras seguem-lhe o exem- 
plo. 
Bom seria que o sr. verea- 

dor tomasse algumas provi- 
dências em tempo oportuno 
para remediar tão grande 
mal. 

Ai fica o apêlo e oxalá que, 
em vista de tal miséria, seja- 
mos atendidos nesta justa re- 
clamação. 

Póvoa de Bustos, Fevereiro de 1940, 

Um Poveiro. 

  

ATENÇÃO 

  
  

Cinema Sonoro 

Em 19 do corrente, dia 
de S. José, «Pátria Fil. 
mes», de Lisboa, vem ao 
teatro desta vila dar uma 
interessante sessão cine- 
matográfica com o célebre 
filme Rainha Vitória, da In- 

glaterra, em que perpassa 
todo o luxo e esplendor 
da côrte deste grande país. 
Completam o programa 

documentários portugue- 
ses e o Jornal Sonoro de 
1940, com assuntos palpi- 
tantes da guerra actual 
entre os alemãis e os alia- 
dos. . 

Através do Concelho 

  

De Bustos 

No passado dia 18 fez 20 anos 
que foi criada a freguesia de 

Bustos, benefício justamente am- 
bicionado por êste povo e que 
não desagradou à grande maio- 
ria da gente da Mamarrosa, pois 
que pôs termo a antigas rixas, 

Uma comissão tinha projecta- 
do, para o penúltimo domingo, 
uma festa comemorativa dêsse 
acontecimento, mas que por mo- 
tivos estranhos à sua vontade se 
não pôde realizar. 

No próximo dia 5 de Março 

passa também o 15.º aniversário 
da freguesia canónica, facto que 
veio completar a autonomia pa- 
roquial de Bustos. 
= Efectuou-se o casamento da 

st.* D. Adelina de Oliveira Bran- 
dão, natural do Porto, mas que 

há muito aqui vive em compa- 
nhia de seu tio, sr. Visconde de 
Bustos, com o sr, Franeisco da 
Cruz, tesoureiro da Fazenda Pú- 
blica em Vagos e natural da fre« 
guesia de Oliveira do Bairro. 

Após o acto civil, os noivos, 
seus padrinhos e demais convi- 
dados seguiram para Fátima, on- 
de se realizou a ceremónia reli- 
giosa. 

Paraninfaram: por parte da 
noiva o sr. Visconde de Bustos e 

  

Chamamos a atenção|p. Irene Mourão; por parte do 
dos nossos leitores para a jnoivo o sr. António Tavares de 

4. página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
derão interesssr. 

  

Castro e D. Maria Simões Mar- 
ques da Cruz. Ei 

Os noivos seguiram para Lis- 
boa a passar a lua de mel. 

Junta de Preguesia 
Sessão ordinária de 28 1-1940 

Pagamentos: — A Manuel) 
Cardoso de Oliveira, de lim-| 
peza de ,valetas no caminho, 

3 

Mel Puro Centrifugado 

  
Cem os rossos parabens, de. 

da Caneira à Silveira' 15800; 
e a José Torres, de limpeza 
de valetas no caminho da 
Murta ao Cercal, 16400. 

— Foi enviada à Câmara 
Municipal a relação dos po- 
bres e indigentes desta fre- 
guesia durante o ano de 1940, 

  

  

sejâmos-lhes todas as prosperi- 
dades de que são dignos. 

== No penúltimo domingo o 
Sport Club de Bustos'foi visita- 
do pelo grupo de futebol do 
Troviscal, com quem realizou um 
encontro amigável no campo do 
Portinho, cujo resultado foi de 
2—1 a favor do «team» local. 

== No Cinema do Centro Re- 
creativo teem-se exibido ultima- 
mente os mais importantes fono- 
filmes portugueses: nGado Bra- 
vo», «Trevo de 4 Folhasv, uPu- 
pilas do Sr. Reitor», «Maria Pa- 
poilar e «Aldeia da Roupa Bran- 
car, 

a 
Da Mamarrosa 

- Faleceu nesta freguesia, com 
85 anos de idade, o grande pro- 
prietário e antigo negociante de 
vinhos, sr, João Martins. O seu 
funeral, que se realizou no dia 
21 p. p., foi uma emocionante 
demonstração do profundo senti- 
mento que arrebatou os corações 
das pessoas de familia e dos seus 
inúmeros amigos. 

= Realizou-se no p. p. dia 
25, no campo da Portinho, um 
desafio de futebol entre os gru- 
pos do Mamarrosa F, C, e do 
Chipar F. C., vencendo os locais 
por 4-0. O guarda-redes local, 
Margaça, teve uma tarde feliz, 
mais nos parecendo um profis- 
sional do que um guarda-redes 
da aldeia. 
= Fez 40 anos no dia 29 de 

Janeiro o sr, Manuel da Silva 
Cravo, digno. presidente da Jun- 
ta desta freguesia, que, em coin- 
cidência com os anos, pesa 140 
quilos. Com certeza, em fazendo 
os 50, deve pesar 150 quilos. 

Os nossos parabens. 
C. 

Xis. 

    

  

Indicações úteis 

  

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
[Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (Ilhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

q 
Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres» 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas « $60 
Jornais a: o o o é $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 
Prémio de registo , sia $40 
Telegramas, cada palavra , $20 

Vende a preço sem competência 
ANTÓNIO BRIOSA 

TROVISCAL 

  

Srs. Lavradores! 
  

  

A melhor batata de semente é, sem dúvida, a 
das seguintes marcas (Irlandesa): 

ARRAN-BANER 
OP-TO-DATE 

MAGESTIC 
ARRAN CONSUL 

escrupulosamente seleccionadas e autenticadas 
com certificados de origem. 

Aos melhores preços do mercado só pode vender 

José Gala — Amoreira da Gândara 

Informa em Oliveira do Bairro AMILCAR ALVIM 

x x 
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Ferro para cimento armado e para todas as 
construções, pendam aos melhores preços do 
mercado 

SIMÕES & C.” 
SANGALHOS 

DHCDCVCOGHO SOSBOSHASGEUS 
  

RERKKKKKKKIH MRI 

João Alberto Fer Lolarias 
| 

Ferrador e Castrador 
Diplomado pela Escola Superior de Me- 

Se quereis ser felizes, 
habilitai-vos, comprando a 

dicina Veterinária 

Manuel Maria Ferreira 
[OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Vem por êste meio cumpri- 
mentar os seus fregueses e o/ 
público e participar que se en-| 
contra a castrar e a ferrar gado| 
bovino e cavalar. Prepara ferra- 
gem para cascos doentes ou alei» 
jados, e ferra pelos métodos por- 
tuguês e inglês. 

Quando quizerem ferrar o vos» 
so gado com perfeição e segu- 

  

rança, venham a Oliveira do 
Bairro às quartas-feiras e domin- 
gos. 

Senhores Lavradores: Quando | 
quizerem o vosso gado castrado 
com toda a segurança e desin- 
fecção, procurem sempre o cas- 
trador diplomado 

João Alberto Ferreira 
Lavandeira 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Golmeias móveis 
Com abelhas e bastante 

mel, vendem-se, 
Nseta redacção se diz. 

  

  

  Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

  

Curso de corte hug 

Aceitam-se alunas. A inscrição 
encontra-se aberta em casa da 
Sr." D. Noémia Figueira de Fran 
ça Martins, desta vila, onde se 
dão as respectivas informações. 

Preço — 150800 
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vão-se todos os conlappoiementos. o 
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x 
3% 

x D nang Da nartas -* 

É Passagens: 6: FASsapories » 

x 

Agente Habilitaão — JAIME PAUBO, 
Sócio da casas JOSÉ D'ALMEIDA. & €., L.* 

ANADIA - 

  

Agência legalmente habilitada para a. venda de pas: 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 

Norte e França, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de «obter toda-a documentação para- 

solicitar os passaportes. 

% 
x 
x 
3% 
3% 
x 
x 
3 

x Dão:se todas-as informações. 

X% 
*% 
% 
% 
% 
2% 
3% 
3% 
x 

Serviço rápido e legal-— Seriedade e Economia 

  

Procure esta casa nas feiras | Vilarinho, Moita, 

Mealhada, Almas da Ariosa, Olivei a do Bairro, Bustos, 

&º Cantanhede, Palhaça e Santo Ar; ro (Estarreja), onde 

> contorre com um lindo & variade. sortido de casemiras, 

- fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 

> mais recentes e modernos padrões, a preços que batem. 

    

É, toda 4 concorrência. 
boi 

a - x 

sg Pulverizadores —"Worpilhas s 

x Coniprar bom, bônito e barato, só na antiga-tasa -- a 

= Yosé d'Almeida €., bo, % 

3% 
x 

3% ANADIA x 

x 
se 
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ENGENHO - Fotogratias 

Vende-se um, de ferro, em 2º /e outros documentos, gru- 

mão, para tirar água. Quem pos, etc,, tiram-se na Relojoa- 

pretender, fale a António Ferrei-|rja Neves, em Oliveira do 

ta Vela. Bunheira — Oliveira do Bairro, que vende tambem 

Bairro. 
todos os artigos para amas 

dores, 

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA. DE PLANTAS . VIVAS (AUTORIZADO) 

= 

g0BREIRO—- BUST
OS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 

uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

raizados, que o procurem em gua casa ou lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 

po ser procurado nos mercados desta região. 

exexononoNex Areia branca fina 

Colmeias Móveis Para construções. Vende aos 

mélhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

Mudança d'abelhas de cor-|rata — Oliveira do Bairro. 

tiços para as mesmas, uten- : 

sílios para apicultura, cerá 

moldada e mel puro centrir) 

tugado, - 

Para se certificarem, agra: Máquinas e COStUTA 

  

  

LT 

dece uma visita aos seus 

Apiários em Bustos 

Herculano da Silva Dão-se informações a quem 

: quina de costura, usada, em bom 

DRENDRONONXOX
K estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co 

e mo para alfaiate, etc. Fazem se 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

soalmente, à Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

pretender comprar qualquer ma- 

reparações grátis nas mesmas ej. 

“Ve rapidês. va TIP POPULAR, desde 5400 

     
“Ama Popular, 

Assinaturas 

Por qua — Pagamento adiantado 

Portugal. ANE E 7850 

Possessões port, eEspanha 45500 

Outros países ww + de 20800. 
Número avulso, $50 

Anúngios e comunicados 

Cada linha . o ms 870 

Repetições. + . 2 $60 

Permanentes, contrato especial. 

Pára os srs. assinantes, 10 ojo de 

    

E MrstAAdão | 
as Trabalhos, 

E Tipográficos | 

bTODOS 08: GÉNEROS 
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Carimhos de: borracha 

  

“Executam-se na 

TIP. POPULAR: a Sr
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ae Oliveira-do-Bairro 
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| sé Máquinas de costura PfafT, 

as-melhores. :Confrontem quali- 

dade e condições. A venda na 

-Relojoaria Neves. 
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Tosecticidas Abecassis | 
r 
| 
  

| 
+   

A ne n 6 1 Qua f 

tarantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

    

| pomares, das suas Vinhas e das suas hortas: | 

Ss o Í uDO í Combate as cochonilhas, icéria, pul- 

ES gões, etc. 

Insectox Para destruir lagartas, piolhos, etc., onde 

nãc convem aplicar insecricidas venenosos. 

A Especial contra o pulgão da vinha e todos os 

rzetox " insectos roedores da vinha e árvores de fruto. 

Formitox Preparado;eficaz na destruição das formi- 

e gas dos pomares. 

junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 

Aderol dar aderência e mais rendimento. ; 

Pedir esclarecimentos a 

Albecassis (Irmãos) 8 €.: 

LISBOA-PORTO 

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 

4 
    

Es
 

  

    

Pe ED 6 DEEM = e 

% Fábrica Cerâmica as x 
x GUERRA & CRUZ, ha. x 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferrá 

x Agueda 
e 

s TELHA MARSELHA; EMINIUM (Mourisca), 4 

s estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- pq 

sé area ia dades dstimiso cont s€ 

x Pedimos para não comprarem sem eonsultar x 

as os nossos. preços e vêr a qualidade do nosso 

% material, — Descontos aos revendedores. 

% 

* 
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Automóvel. de aluguer 

Manuel Francisco Marques 

Garrido, com padaria em Oli- 

veira do Bairro, participa aos 

seus amigos e ao público que 

tem para alugar um magnífico 

automóvel, podendo: ser procu- 

rado a qualquer hora do dia ou 

-| da noite. 

“» Preços económicos 3! 

e ces 

ATAFONA 
&Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—Vila Ver- 

de (Oliveira do Bairro). 

Dr. Reais Pinto 2 
E 

sua 

MÉDICO-CIRURGIÃO ja 7 
E já AGU Animado Não. E' na rua de José Estê- 

A Cite) rsida-| vão,-ao pé da Guarda Republi- 

o cana, em Aveiro, que está a OU- , 

Partos — Doenças Pulmonares — RIVESARIA VILAR, sempre sor 
Clínica Geral tida de prendas chiques e artigos - 

de optica sem rival. 

Doenças da boca e dentes 
Consultas às 9 horas da manhã Yoão Urbano Pepino 

Consultas e tratamentos gratui- 
tos às classes pobres 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga'casa de Severino Páscoa) 

Dn d 

MÉDICO 

Doenças da bôca e-dentes 

ê NE E é Consultas no Hospital, todos 

| eLcaça | E ca “ma es qi àStos dias, excepto as terças-feiras 

Sábados | 3 ' e sábados, das 10 ás 14 horas. 

| Em: Espinhel — Das 6] Em Bustos, consultas ás ter- 

às 6 h. da tarde. ças e sábados, das 14 ás 17. 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

ce e e 

Enxertias 
Lavradores; enxertai as 

vossas árvores, Para enxers 

tias" de” todas as qualidades, 

dirigir a Virgilio de Oliveira 

— Repolão (Oliveira do Bair- 

ro). 

RD q 

Cartões de Visita — car Vetteicão 

o cente é ds   Daniel da Silva Oliver 

CC OlÃ..   
    

copegeeeseer 
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Venda 

e 0 
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VENDE-SE. em ques do| se 

Bairro uma casa de habitação 
: 

com quintal e dependências. Tem Dr. Mantel de Vilhena 

água em abundância, canalizada, ê | ADVOGADO 

luz electrica, terreno para cultu- y e 

ra e ramadas, produzindo 3 à 4 

pipas de vinho; AVEIRO 

Uma quinta com terrenos a vi- x 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 

nho, terras de semeadura -e hor- 

tas e um pequeno. pinhal, tudo 

junto.. Tem água em bastante 

quantidade; e . 
Um automóvel «Fiat» 501. 

Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila. 
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